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RESUMO – As regiões semiáridas do nordeste brasileiro são caracterizadas pela diminuição da 

oferta hídrica anualmente com o ressecamento dos reservatórios superficiais, este ressecamento 

pode prolongar-se com a redução das precipitações nos anos seguintes. Neste panorama os 

reservatórios subsuperficiais tornam-se a única oferta hídrica para a população, como também para a 

produção agrícola familiar. Porém estes reservatórios, a grande maioria está em vales aluviais, 

também sofrem rebaixamento dos seus níveis com a diminuição das precipitações e as extrações. 

Com isto o objetivo deste trabalho é apresentar o monitoramento diário dos níveis potenciométricos 

em vale aluvial do semiárido, onde suas águas subterrâneas são utilizadas para atividades 

agropastoris e abastecimento humano. As medições diárias demonstraram o rebaixamento do lençol 

um mês após as maiores precipitações do ano, o que não pode ser observado nas medições mensais. 
 

ABSTRACT– Semi-arid regions of northeastern Brazil are characterized by decreased water intake 

annually with the drying of surface reservoirs, this dryness may extend to decreased rainfall in the 

following years. In this panorama subsurface reservoirs become the only water supply for the 

population, but also for the family farm. But these reservoirs, the vast majority are in alluvial 

valleys, also suffer relegation of their levels with the decrease in precipitation and extraction. With 

this, the aim of this paper is to present the daily monitoring of potentiometric levels in the semiarid 

alluvial valley where their groundwater is used for human consumption and agropastoral activities. 

Daily measurements showed the lowering of the sheet a month after the highest rainfall of the year, 

which can't be observed in monthly measurements. 
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INTRODUÇÃO 

 

Por ser caracterizado pela alta variabilidade no espaço e no tempo de suas precipitações, o 

semiárido apresenta escassez anual dos seus recursos hídricos superficiais. Esta escassez pode ser 

prolongada ao longo de vários anos com a redução gradativa da precipitação nos períodos úmidos. 

De acordo com World Meterological Organization (2014), no período de 2013 o Nordeste do Brasil 

sofreu a pior seca dos últimos 50 anos, e que neste panorama os processos de degradação é 

acelerado aumentando as perdas ou reduções da produtividade econômica e biológica com a 

diminuição da vegetação natural e dos recursos hídricos. 

Nos períodos de seca prolongada a solução é a utilização dos mananciais subterrâneos para a 

dessedentação da população difusa dos animais e a agricultura familiar, agricultura esta praticada 

em sua grande maioria nos vales aluviais. Andrade et al., (2012), ressaltam no seu estudo a 

importância das águas subterrâneas em vale aluvial analisando sua variabilidade espacial e 

temporal. 

A flutuação dos níveis freáticos em vales aluvias do semiárido esta diretamente ligado as 

precipitações que ocorrem na bacia. Montenegro et al. (2003) investigaram a dinâmica hidro-salina, 

verificando a influência das precipitações na quantidade e qualidade das águas do aquífero. Andrade 

et al. (2014) verificaram que o vale aluvial em estudo apresenta uma consistente resposta aos 

eventos de chuva e que as diferentes texturas não causam diferenças significantes no fator de 

recarga do aquífero. 

Fontes Júnior et al. (2012) identificaram piezômetros estáveis, que podem representar a 

flutuação média do nível freático no vale aluvial, facilitando a automatização das medições. 

O objetivo deste trabalho é apresentar o monitoramento automático diário dos níveis freáticos 

em vale aluvial do semiárido, onde suas águas subterrâneas são utilizadas para atividades 

agropastoris e abastecimento humano 

 

MATERIAIS E METÓDOS 

 

A área em estudo esta localizada na Bacia representativa do Alto Ipanema, a qual é uma das 

sub-bacias investigada pela Rede de Hidrologia do Semiárido (REHISA). O relevo da bacia 

hidrográfica vai do plano ao montanhoso com uma variação de altura de 600 a 1220 m, e com 

declividade média de 12 % (Santos et al, 2008; Santos et al, 2012). A vegetação predominante é a 

caatinga hipoxerófila, cactáceas e bromeliáceas (Figura 1). O aquífero aluvial do estudo possui 
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aproximadamente 10 m de espessura média, 3 km de extensão 300 m de largura e um declive 

topográfico natural em torno de 0,3 % (Montenegro et al., 2003). 

 

 

Figura 1. Bacia hidrográfica do Alto Ipanema 

 

O vale aluvial estudado possui uma rede de poços e piezômetros os quais são monitorados 

quanto à quantidade e qualidade das águas subterrâneas (Figura 2). Estão distribuídos 60 

piezômetros com 6 m de profundidade e 75 mm de diâmetro (Fontes Júnior et al, 2012), quatro 

poços comunitários e 27 cacimbões particulares. As medições de nível da água foram realizadas 

com freátimetro sonoros com cabo de 25 m, modelo Solist Mini Water Level 101. 
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Figura 2. Mapa com a localização dos piezômetros 

 

A agricultura praticada no vale é de base familiar com a predominância no cultivo irrigados de 

tomate, pimentão, milho e feijão; e perene como goiaba, côco, maracujá e manga. Os solos 

predominantes do vale são os Neossolos (Figura 3). 

Para o estudo foram avaliados piezômetros que apresentam estabilidade temporal, os quais 

representam a variação média do nível do lençol (Fontes Júnior et al, 2012). Nestes piezômetros 

foram instalados leveloggers e um barologger modelo Soilinst 3001 Júnior (Figura 3) 4 metros de 

profundidade. Também foram analisados os piezômetros instalados formando um transecto vertical 

no vale aluvial que apresentaram leituras de nível (Figura 2). 

 

 

Figura 3. Imagem do piezômetro 3.8 onde foi instalado o levelogger. 

 

Os dados climatológicos foram coletados a partir de uma estação agrometeorológica instalada 

no vale aluvial e os valores de evapotranspiração foram calculados pela equação de Penman-

Monthiet já pré programada no datalogger da estação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ano de 2013 foi o mais seco dos últimos 50 anos no nordeste brasileiro e a precipitação  

acumulada neste ano medida foi de 200 mm e evapotranspiração de 1072 mm, os valores de 

precipitação média acumulada no ano para a região são de 730 mm e evapotranspiração média anual 

de 1683 mm segundo Montenegro & Montenegro, (2006), então neste ano a precipitação foi 

aproximadamente 27 % e evapotranspirou 63% do esperado para a bacia. Na Figura 4 têm-se as 

medições médias por trena sonora do nível mensal comparadas com as medições dos piezômetros 

estáveis. De acordo com Fontes Júnior et al. (2012) ambos os piezômetros estáveis representam a 

média dos demais piezômetros instalados no vale aluvial. O que se observa no gráfico é que o Pz 
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4.6 está com valores bem abaixo do valor médio do vale e do piezômetro 3.8 que pode ser explicado 

pelo rebaixamento do lençol freático retirando o levelogger da imersão na água. 

A partir do gráfico observa-se a resposta do aquífero pelas medições dos piezômetros estáveis 

aos maiores eventos de chuva do ano, em março 47 mm e em julho com 57 mm para os valores 

médios e mensurados para os piezômetros estáveis, com um aumento próximo de 0,5 m. 

 

 

Figura 4. Variação mensal dos níveis freáticos dos piezômetros, da precipitação e evapotranspiração no vale 

aluvial. 

No box-plot da Figura 4 a distribuição da chuva diária para cada mês do ano de 2013 

apresentou só alguns eventos extremos, correspondentes à chuva de um dia. Os valores dos quartis 

estiveram sempre próximos a zero, confirmando o período seco. 

Estação Total do Vale
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Figura 4. Box-plot da chuva no vale aluvial medida na estação agrometeorológica para 2013 
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Na Figura 5 tem-se a correlação entre as medições mensais para cada piezômetro estável por 

trena sonora e os valores médios mensais medidos pelo levelogger. Para o piezômetro 3.8 (Figura 

5A) tem-se uma boa correlação de 0,92 entre os dados médios mensais do levelogger e as medições 

mensais por trena sonora. Com o coeficiente de determinação encontrado podemos afirmar que o 

valor médio diário correspondeu ao valor medido uma vez ao mês. Enquanto o piezômetro 4.6 

(Figura 5B) os valores medidos mensalmente não tiveram correlação com os valores médios 

medidos pelo levelogger, coeficiente de corelação de 0,06.  

Os dados de nível freáticos com medidas diárias dos leveloggers encontram-se na Figura 6. 

Nas medidas diárias do levelogger no piezômetro 3.8 (Figura 6A) tem-se a visualização de dois 

rebaixamentos significativos do lençol entre abril e maio entre 3,5 e 4 m de profundidade, e em 

agosto e setembro abaixo de 4 m, com a elevação do nível em outubro. O peizômetro 4.6 o 

levelogger manteve sua medição em 4 m de profundidade com algumas variações na leitura. 

A não correspondência dos valores mensurados pelo levelogger do piezômetro 4.6 quanto a 

média dos demais ocorreu por causa da redução do aquífero abaixo do sensor de pressão, como 

também com piezômetro 3.8 pode ser explicada pelo rebaixamento excessivo do lençol freático nas 

áreas em que o levelogger encontra-se instalado. 

Como o vale aluvial apresenta bombeamento das águas subterrâneas para irrigação em todo o 

ano de 2013.  Considera-se que o rebaixamento do lençol após os eventos de chuva observados na 

Figura 6A pode ter sido causado pela irrigação excessiva por parte do agricultor, por causa do 

aumento da área de produção na esperança da permanência dos eventos chuvosos. A influência da 

irrigação no sistema do aquífero aluvial estudado é também citada em suas investigações por 

Montenegro et al. (2003); Andrade et al. (2014;2012); Fontes Júnior et al. (2012). 

 

A. 
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B. 

 

Figura 5. Correlação entre trena sonora e levelogger do pz 3.8 (A) e 4.6 (B). 

 

A. 

 

B 

 

Figura 6. Variação diária do nível freático do piezômetro 3.8 (A) e 4.6 (B). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A variação do nível da água subterrânea nos piezômetros monitorados não foi significativa 

para o ano hidrológico de 2013, devido a baixa pluviosidade. Com uma flutuação variando próximo 

de 0,5 m. 

Mesmo com a baixa precipitação do ano eventos de recarga são visíveis nas medições mensais 

para os maiores eventos de chuva em março e em julho. 

As medições diárias demonstraram o rebaixamento do lençol um mês após as maiores 

precipitações do ano, o que não pode ser observado nas medições mensais. 
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